


Amigos para Sempre!

1 de janeiro de 10 000 a.C.
00h00 - A ver os pirilampos

fogo de artifício

Feliz Ano Novoooo! – gritaram os nossos amigos do Bando das 

Cavernas, enquanto saltavam e se abraçavam uns aos outros. Lá no 

alto, os pirilampos fogo de artifício                                 com luzes 

de mil cores, maravilhando todos aqueles que assistiam ao espetáculo.

                                         – disse o Kromeleque. – Mais um ano, hã?

– Pois é! – respondeu o amigo. – E este ainda está novinho em folha! 

Ouvindo a conversa dos dois amigos, o Tocha aproximou-se e disse:

– Este ano é que vamos fazer tudo aquilo que sempre sonhámos!

– Sim – concordou a Ruby –, não há nada melhor do que um ano 

novo para concretizar desejos!

                                                                     – perguntou, de 

repente, o Kromeleque.

– 5, 4, 3, 2, 1… Ééééh!

 

iluminavam o céu

– Dá cá um abraço, Menir!

– Então e o que é que desejaram? 
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O Bando das Cavernas

pirilampos fogo de artifício, 

Reparem. 

«Cuidado com o que desejas, pois pode tornar-se realidade!»

um pássaro saca-rolhas. 

Como que respondendo à sua pergunta, um frasquinho em 

pedra, tapado com uma rolha, caiu do céu por entre as luzes dos                                                                                                                                              

                                 indo parar mesmo aos pés dos nossos seis amigos.

– De onde é que isto veio? – perguntou o Kromeleque, pegando 

no estranho objeto e olhando para cima. 

– Sei lá! – respondeu a Ruby. Depois, observando melhor o frasco, 

disse: –                          Tem um rótulo com qualquer coisa escrita!

– Pois tem – interveio o Tocha. – Kromeleque, vê lá se consegues 

ler o que aí está escrito!

O Kromeleque levantou o frasquinho e leu em voz alta:

– O que é que isso quer dizer? – perguntou o Menir, coçando 

a cabeça como sempre faz quando não está a perceber nada do 

que se está a passar.

– Não sei, mas…

Nesse momento, passou por ali 

Como a cortiça é o alimento preferido destas aves, o pássaro fez um 

voo rasante ao Kromeleque, arrancou a deliciosa rolha do gargalo do                                                                                                                                               

         frasquinho e depois voou para longe.

Amigos para Sempre!

Foi então que começou a sair do frasquinho destapado uma 

estranha névoa que, a pouco e pouco, se foi transformando num 

ser flutuante a pairar diante do Bando.

– Quem és tu? – perguntou o Tocha.

– Génio do Frasquinho? – admirou-se o Menir. – O que é isso?

– O que é isso? – respondeu o Génio, com ar ofendido. – Nunca  

leste as aventuras do Al Adim? Então… é parecido. Agora que me 

libertaram, cada um de vocês pode pedir

                         como nas aventuras do Al Adim? – interveio a Ruby.

– Não! – respondeu o Génio do Frasquinho. – Eu disse que era 

parecido. Comigo, pedem apenas um desejo 

e mais nada!

– Forreta… – resmungou o Kromeleque.

É claro que o Bando desatou logo a rir.

– Então não são três,

– Sou o Génio do Frasquinho!

um desejo!
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